
2. Revisão bibliográfica 

 

PATRÍCIO (2005) apresenta um modelo de simulação no software 

ARENA para análise de regras de atracação de berços em terminais de 

contêineres. Trata-se de um modelo específico, elaborado com base na análise de 

dados reais de chegada de navios portas-contêiner em um terminal especializado 

em contêineres no porto de Santos. 

BARRETO (2007) apresenta trabalho que tem com objetivo o 

desenvolvimento de uma metodologia para avaliar a eficiência dos principais 

terminais de contêineres do Brasil e internacionais, utilizando o método 

quantitativo Análise Envoltória de Dados (Data Envelopment Analysis - DEA). 

O trabalho de CAZUZA, NOBRE, PRATA (2008), teve como objetivo 

elaborar um modelo para a medição da eficiência relativa dos portos da região 

Nordeste do Brasil, adotando o modelo DEA orientado a inputs. 

MADEIRO, M. PENA, GUERREIRO (2008) compara o modelo utilizado 

por Rios, Maçada e Backer (2004) para avaliação da eficiência de terminais 

portuários com o modelo proposto que utiliza metodologia de simulação de 

restrição aos pesos chamada DMU’s artificiais. 

Três dos trabalhos citados fazem referência ao uso da metodologia DEA de 

análise de eficiência. A revisão prossegue na seção 2.1 com foco no método DEA. 

 

2.1. Método data envelopment analysis (DEA) 

Charnes, Cooper e Rhodes (1978), formularam e desenvolveram o modelo 

DEA que é uma técnica de pesquisa operacional para obter a eficiência relativa 

entre operações ou atividades do mesmo ramo sendo avaliados pelos mesmos 

conjuntos de inputs e outputs, através de um modelo matemático que consiste na 

razão entre soma ponderada dos dados de saída (outputs) pelos dados de entrada 

(inputs). O peso de cada input e output é determinado pelas DMU’s (decision 

making units), ou seja, as atividades das unidades para quais se quer obter a 

eficiência relativa. Charnes, Cooper e Rhodes (1978) argumentam que cada 

unidade individual possui um sistema de valores particular e por si só tem 
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